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Resumo
O presente artigo tem por objetivo apresentar dados sobre a publicação de trabalhos científicos relacionados ao gerenciamento dos custos de produção manufatureiros para servir como direcionador de futuras pesquisas na área. Através da análise do banco de dados presente no Web of Science, pode-se observar alguns direcionadores interessantes à respeito, dos quais destacam-se o número crescente de publicações ao decorrer do tempo, a dispersão de citações, decorrente da ampla gama de processos possíveis de utilização, a idenficação dos principais periódicos por volume de artigos, destacando-se o Journal of Operations Management e os principais autores e obras mais citadas além da identifiação dos países com maior número de trabalhos, sendo, dos dez principais, sete listam o top 20 de países mais eficientes do mundo.
1 Introdução

O cenário econômico mundial nunca foi tão competitivo desde à Primeira Revolução Industrial no século XVIII. As novas políticas e tecnologias permitiram o acontecimento da globalização, e companhias e empresas se espalharam pelo globo. O aumento populacional somado às diversas culturas contemporâneas resultou em uma demanda de consumo imensa dos mais variados produtos e serviços, assim, diversas empresas surgem todo os dias buscando seu espaço neste ambiente e tornando-o tão acirrado.

A permanência das instituições em um mercado disputado atribui-se, na maioria das vezes, ao planejamento estratégico destas partindo da premissa de que sempre existem benefícios significativos à serem conseguidos com o a elaboração destas estratégias, direcionando a cada departamento funcional uma meta a ser alcançada visando um bem comum (Porter, 1980).
Uma das estratégias adotadas pela maioria das empresas no setor manufatureiro é a gestão dos custos de produção, ou, a gestão dos custos que estão diretamente ligados à transformação do produto final. Nas organizações deste ramo, o custo representa, em média, de 60% a 70% dos gastos incorridos no processo. Sabendo disso, os administradores focam suas forças no desenvolvimento de planos de redução destes desembolsos (Veloso, 1995)
Sabendo-se da importância do gerenciamento dos custos na manufatura e o seu impacto na tomada de decisões gerenciais dentro das organizações, mostra-se interessante a análise de trabalhos acadêmicos direcionados à esta área. 


O objetivo do trabalho à seguir é a identificação das publicações que incorporam o tema tal como a regularidade das publicações e os principais autores, em especial na área científica.


Este trabalho é constituído por esta introdução e outras seis seções. As duas seguintes apresentam uma síntese sobre os princípios da manufatura, ou segundo setor, e da análise de custos na produção. A metodologia utilizada e sua pesquisa encontram-se na seção quatro enquanto que os resultados na cinco. As seções 6 e 7 encarregam-se, respectivamente das considerações finais e das referências bibliográficas.

2 A Manufatura e os modos de produção
O setor manufatureiro, Indústria ou tradicionalmente definido na literatura econômica como Segundo Setor, possui a interessante característica de ser o elo entre os demais setores, O Primeiro, de obtenção de matéria-prima, e o Terceiro, de serviços. É delimitado pelo avanço tecnológico, e é através deste fator que se gera as mudanças da produção.

A produção artesanal define-se como sendo aquela onde o produtor lança mão de funcionários qualificados, ferramentas de trabalho simples e flexíveis. O seu volume é delimitado pelo pedido do cliente, ou seja, os produtos são feitos por encomenda. Demandam um custo elevado de recursos e tempo, o que encarece o valor do produto final. 


Utilização de profissionais excessivamente especializados para projetar produtos onde outros profissionais não-qualificados exercerão a atividade de fabricação através de máquinas que realizam operações únicas onde cada uma aplica uma mudança na matéria prima até a transformação total do produto, são características da produção em massa. Além disso, seu controle de produção é definido por um grande volume de estoques, amplo espaço de trabalho, maquinaria cara. “O resultado: o consumidor obtém preços mais baixos, mas à custa da variedade, e com métodos de trabalho que muitos trabalhadores julgam monótonos e sem sentido.”

A terceira e última forma de produção é a Produção Enxuta. Desenvolvido pela Toyota no pós-Segunda Guerra, procura o equilíbrio e a perfeição, buscado através do constante decaimentos dos preços, estoque zero, índice zero de defeito nos itens fabricados e grande variedade de produtos, muitas vezes utilizando-se da filosofia Kaizen. É uma espécie de combinação das vantagens das duas formas de produção anteriores somados à processos alternativos e muitas vezes distintos. 
3 Gerenciamento dos custos da produção
A análise dos custos de produção inicialmente teve como objetivo o reconhecimento dos gastos relacionados diretamente ao produto fabricado. Com o passar do tempo, verificou-se com sendo uma ferramenta de grande utilidade na tomada de decisões gerenciais. (Martins, 2000)
Segundo a teoria econômica, a alta competitividade do mercado de um determinado produto é quem estabelece o seu preço de comercialização, ou seja, é o mercado que dita quanto aquele item custará ao consumidor. (Mankiw, 2005)
Com base nisso, as empresas buscam a melhoria de seus resultados através do controle dos seus custos de produção.
4 Metodologia
A metodologia proposta para este trabalho baseia-se na pesquisa bibliográfica e na aplicação de procedimentos da bibliometria, com o objetivo de apresentar um levantamento bibliográfico e quantificar a literatura internacional sobre a gestão de custos na indústria de manufatura no período que compreende entre 1991 e 2017.
A amostra inicial de trabalho foi obtida por meio de pesquisa na base de dados ISI Web of Science das palavras-chave management, cost, production e, manufacturing, usando apenas a seleção de artigos, o que resultou em 2377 trabalhos. Após isso, foi realizado uma filtragem através das categorias disponíveis destes trabalhos na plataforma, sendo selecionados os que compreendiam as seguintes áreas:
· Management;

· Business;

· Business Finance;

· Economics.

Com a leitura do título e resumo, foram selecionados os mais direcionados à área de interesse, restringindo a amostra para 324 artigos.
A partir desta seleção, foi criado um banco de dados com o auxílio do Microsoft Excel e da ferramenta HistCite, software que facilita a visualização dos resultados de buscas realizadas no ISI Web of Science por meio de estrutura de históricos e relacionamentos (GARFIELD et al., 2006). Os dados obtidos relacionam nomes dos artigos, principais palavras, artigos por autores, periódicos em que os trabalhos foram publicados e anos de publicação.
Pela análise desses dados e pela utilização de tabelas dinâmicas, gráficos e tabelas, foi possível detalhar aspectos da amostra coletada referente ao número de publicações no período, às palavras mais frequentes, aos autores que mais publicaram, aos periódicos que apresentam maior número de publicações e à periodicidade das publicações sobre o tema. 

A Figura 2 representa as etapas propostas na metodologia e os principais resultados esperados em cada fase.
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FIGURA 1 – Representação gráfica das fases da metodologia
A seção seguinte aborda os resultados obtidos pela aplicação dessa metodologia, apresentando a produção acadêmica referente aos temas gestão do conhecimento e da inovação.
5 Discussão dos resultados
5.1 Nacionalidade dos artigos
Através da análise dos 283 artigos, verificou-se a proporção da nacionalidade dos trabalhos, sendo o EUA, o principal produtor científico. Talvez um comparativo interessante é a de que dentre os países mais inovadores e eficientes, segundo dados da Bloomberg de 2017, sete deles figurem entre os dez com maior literatura científica na área: EUA, Alemanha, Suécia, Reino Unido, Alemanha, Canadá e Itália. Há de se notar também um percentual significativo de obras sem identificação de nacionalidade.
	1
	Luxemburgo
	11
	Alemanha

	2
	Noruega
	12
	Áustria

	3
	Suíça
	13
	Finlândia

	4
	Dinamarca
	14
	Canadá

	5
	Islândia
	15
	França

	6
	Estados Unidos
	16
	Nova Zelândia

	7
	Austrália
	17
	Reino Unido

	8
	Irlanda
	18
	Japão

	9
	Holanda
	19
	Israel

	10
	Suécia
	20
	Itália


TABELA 1 – Os países mais inovadores segundo dados da Bloomberg, 2017.
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FIGURA 2 – Representação gráfica da nacionalidade dos trabalhos científicos
5.2 Autores que mais publicaram e mais citados


Foram encontrados 770 autores diferentes nos artigos, dos quais apenas 11 possuem mais de uma publicação. A seguir, na Figura 4, retirada da ferramenta Histcite, estão os líderes deste ranking. 
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FIGURA 3 – Publicações por autor

Entretanto, quando analisamos as citações, verificamos que os mais citados são Womack, Jones e Roos. A publicação em questão é o livro “The machine that changed the World”, ou na tradução em português “A máquina que mudou o mundo”, trabalho lançado em 1990 que aborda os principais conceitos da produção industrial através do automóvel e a transição da produção em massa para a produção enxuta.
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FIGURA 4 – Autores das principais citações.
Isso mostra que, apesar de não incorporarem os autores com maior número de publicações, os impactos de seus trabalhos são significativos para área.
Por ser uma área de ampla pesquisa e muitas teses, evidencia-se uma grande dispersão de referenciais. Isso pode ser verificado no gráfico abaixo, também elaborado com a ferramenta Histcite. Um pouco se justifica por não haver um modelo padrão no gerenciamento dos custos em uma empresa, devido à diversos fatores como o tipo da companhia, o mercado onde está inserida, a forma de economia atuante e as políticas existentes.
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FIGURA 5 – Gráfico de citações utilizando a ferramenta HistCite.
5.3 Principais periódicos

A análise destes artigos revelou, ainda, que os mesmos foram publicados em 176 periódicos diferentes.
Dentre os 176, destacam-se, pelo número de artigos inseridos:

O Journal of Operations Management, periódico científico semestral que aborda assuntos relacionados à negócios com foco no gerenciamento de operações;

International Journal of Operations and Production Management, revista mensal publicada pela Emerald Group Publishing, sendo o jornal oficial da European Operations Management Association.

Management Science, uma revista acadêmica que abrange pesquisas de todos os aspectos da gestão relacionados à estratégia, empreendedorismo, inovação, tecnologia da informação e organizações. Está em circulação desde 1954 e é publicado pelo Institute for Operations Research and the Management Sciences
Abaixo encontra-se a relação dos dez periódicos com maior número de publicações:
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FIGURA 6 – Periódicos com o maior número de publicações

5.4 Número de publicações no período pesquisado


Finalizando os resultados encontrados com a pesquisa, foi analisado o número de artigos publicados através do tempo.
Abaixo vemos dois gráficos, o primeiro com os anos com maior número de citações e o outro uma linha do tempo que se inicia em 1991 até 2017 com os suas respectivas quantidades de artigos publicados.
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FIGURA 7 – Anos com maior quantidade de citações.
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FIGURA 8 – Publicações ao longo do tempo


Os resultados permitiram avaliar a importância do gerenciamento dos custos na produção, sendo verificado altos índices de publicações nos anos analisados.

Nota-se também, como esperado, a utilização, como referência, de artigos publicados há mais tempo, com destaque para o ano de 1998 que possui 10 trabalhos com citações.
6 
Considerações Finais

Analisando o banco de dados contidos no ISI Web of Science através da pesquisa de trabalhos publicados no âmbito da gestão de custos do setor de manufatura, ou industrial, através de ferramentas como o HistCite e o Excel, pode-se obter dados interessantes à respeito dos trabalhos publicados na área

Foi utilizado uma metodologia de 5 etapas, compreendendo os artigos publicados entre 1991 e 2017.

A primeira consistiu na definição das palavras-chaves management, cost, production e, manufacturing e a busca no ISI Web of Science. Posteriormente, foram selecionados os artigos mais relacionados à área de pesquisa.


Após isso, identificou uma grande dispersão de autores e publicações ao longo do tempo, assim as respectivas citações, com ênfase para o trabalho de Womack, Jones e Roos.

A terceira etapa serviu para reconhcer os principais periódicos que trazem o maior número de publicações que relacionam o tema: Journal of Operations Management, International Journal of Operations and Production Management e Management Science.

Apesar de a análise dos dados obtidos possibilitar um aprofundamento sobre o tema desta pesquisa, ainda é possível realizar outros tipos de análises, como a identificação mais detalhada das palavras-chave encontradas nos artigos selecionados e a relação entre elas.


A elaboração deste trabalho pode contribuir com direcionador para futuras pesquisas relacionadas à gestão do custo de produção manufatureira, tendo identificado fatores importantes através da análise dos trabalhos científicos relacionados.
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